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GUMÁRÃESÕO DE NOVEMBRO DE <881 progressos, não só contribuíram podejdo e atroz. E o peior é que, sendo os 
■ rosamente para o derramamento das.discursos já de si tão subversivos e os

O MATRIMONIO
PASTORAL DE S. EX.‘ REV.™> 0 SNR.

idvas favoráveis ao casamento civil, mas 
vão ainda muito mais longe. A ellas 
se deve seguramente o bem preparado 
do terreno, de modo que os codigos 
modernos se ostentam já quasi todos 
adornados com esta planta exótica, que

actos por vezes a fiel traducção dos 
princípios, muitos, sob o especioso pre­
texto de uma política sairaz o pruden­
te, vão acceitando os princípios e ape­
nas recuam diante das consequências, 
como se estas não houvessem de se-

BISPO DO FUNCHAL

(Continuado do vol. 3.°)

E, como é bem facil de vêr, não 
podia escapar a seus mais furiosos as­
saltos o matrimonio christão, por isso 
mesmo que é uma das pedras funda- 
mentaes do edifício social. Eis*ahi por 
que, apenas em França se sentiram os 
primeiros abalos da grande revolução, 
tendo já a incredulidade feito larga se­
menteira de indifferentismo, entraram 
nas espheras do poder as doutrinas 
ateistas, e o matrimonio foi declarado 
logo um simples contracto civil, com 
as formalidades que costumam reves­
tir esta especie de contractos e as con­
sequências que nnturalmente devem se­
guir-se.

Assim foi promulgada a lei do ca­
samento civil em 1789 c 1793, sendo 
de uso então celebrar estas uniões con­
jugues em volta da arvore da liberda­
de, que era também o symbolo da re­
publica.

Quando mais tarde passou a febre 
revolucionaria, foram abolidas as di 
versas leis, mas nem por isso foi ex- 
pungida do codigo esta lei pagã e an 
ti-politica.

As theorias socialistas, que n’cstes 
últimos annos vem fazendo espantosos

Horesce prodigiosamente ao «ol d’am- 
bos os hemispherios, mas o ideal das 
mais adiantadas seitas é acabar de vez 
com os grilhões do matrimonio. Se já 
lhes sorri o contracto simples, desata­
viado de qualquer elemento religioso, 
que para esses sectários é um obice 
invencível a seus sonhos de absoluta e 
radical independeneia e, mais ainda, 
um estorvo ao desenfreamento da pai­
xão, coin tudo isto é apenas um passo 
na entrada do seu almejado progres­
so. Elles querem a chamada emanci­
pação da carne, o ainor livre, para se­
rem tanto e mais do que os romanos 
no tempo da decadência, como bem os 
descrevia um dos seus, o celebre Prou- 
dhon.

Seria largo, e acaso fóra de propo- 
Rito, explanar os systemas socialistas, 
desde Saint Simon e Fourier até aos 
numerosos de nossos dias; é porém fa­
cil de comprohendcr o proposito de 
destruir a sociedade, pela sua bnso, 
arrasal-a até sens fundamentos. E’ com­
batido tenazmente, o p<»rt<«dos os meios, 
o principio de auctoridade, sob qual­
quer fôrma que se apresente, contes- 
ta-se o direito de mandar e a obriga­
ção de obedecer, nega-se a legitimidade 
da posse e o direito de propriedade, 

• capitula-se de vã chimcra a responsa- 
.bilidade do crime, ainda o mais hedion-

guir-se fatalmente por uma força in­
superável!

Assim, pois, se ainda não foi abo­
lida a propriedade, nem as leis nem a 
magistratura, d’ellas interprete, guarda 
o executora, nem o matrimonio, já 
este é considerado, geralmente, apenas 
como um simples contracto, e por tanto 
está dado um largo passo para o di­
vorcio e, d’ahi, para a polygamía quer 
successiva quer simultânea. D’aquí á 
ruína social a distancia é quasi nulla. 
Do lar domestico vem a corrupção e a 
desordem para o meio da sociedade, e 
depois a anarchia será inevitável.

Como hão-de então justificar-se os 
poderes públicos, os legisladores, os 
sábios de terem acceitado essas theo­
rias subversivas e também de serem 
fautores e propagadores das mesmas? 
Grave sem duvida é a responsabilidade 
de quantos podem e devem dirigir e 
esclarecer os povos se, em vez de por 
caminho seguro e plano, os levarem ao 
precipício.

A historia ha-de julgar com severa 
justiça quantos houverem prevaricado 
no exercício de seus cargos, e mais se- 
véra ainda será a conta que hàde pres­
tar-se no tribunal divino; por quanto 
nem os reis e príncipes, legisladores e 
governantes, sábios e argentarios terãn
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outra sorte que a dos pobres, ignoran-; Rainha e Mãe amorosa, quem se pôde]vosso auxilio deante do Omnipotente. Já 
tes e plebeus. 'comparar coin a vossa grandeza? Vós que sois a nossa

Considcrein-se eiub >ra superiores a; sois aquelia torre de Divid, ornada de
todas as leis da natureza e da graça,(milhares de escudos, sempre armada em.alcançae-nos de iJeus a vida eterna. Jã 
reputenvse em seu louro orgulho co-uo nossa defeza e protecçâo. .que sois a nossa
outros tantos dentes na terra, quu neml 
por isso será a aua sorte diversa da de 
todos os outros homens, e como elles 
depois da morte encontrarão o juizo.

1 Descei do Libano, ó esposa santa, des-\ Doçura,
cei do Libano; e sereis coroada rainha jadoçae o amargor das enfermidades de 
sobre o monte Ainana, sobre o verííctq(lu® vivemos circumdados.
do Sanir e llernwn, sobre as possdgas^ Sobre ludo vos pedimos, ó valerosa 
dos leões e os montes dos leopardos. .........

Sejam todos os momentos da nossa 
existência empregados em vos servir,' 
amar e louvar. Sejam todos os membros 
ido nosso corpo outras tantas línguas que

ELEVAÇÃO SOBRE A SALVE RAIMIA publiquem os vossos louvores. |
Só vós sois formosa, e os vossos olhos 

são brilhantes como os das pombas. Já 
que sois Mãe de misericórdia, 
sede, 6 virgem immaculada, misericor- 

*»diosa para comnosco. Altcndei ás nossas 
’]rogativas, ò mãe compassiva; vêde que 
^vivemos entre inimitros da alma e do

(Continúa).

Salve Ruinhaj M&o de 
misericórdia, vida, do­
çura e esperança nossa, 
salve.
Quid nobiliun Dei Matref 

(0. ambkob. Uvr. 2.® do VtrgJ
Nós assim o esperamos, porque sois a 

esperança de lodos os descendentes de 
Adão.

Salve, pois, ó Virgem gloriosa, conso­
ladora dos tristes mortáes, salve!

(Contínua)

Salve, llainha. Louvcm-vos, Senhora, 
o ceu e a terra. Sim, ó soberana prin-1 
ceza, que fostes exaltada sobre os anjos. 1 
archanjos e thronos, principados, potes-i 
tades e dominações, virtudes, cherubins 
e seraphins: nós, frágeis crealuras. que , 
vivemos no meio d’um século corrupto, 
nunca cessaremos de bemdizer-vos, por-. 
que sois a medianeira entre Deus e os 
homens, porque fostes a co-rcdemplora ( 
do genero humano.

Louvem-vos, ú Maria, todas as genles 
e lodos os povos; os anjos e todas as 
virtudes; o sol, a lua, as estrellas e a, 
luz; os ceus e todas as aguas que estão 
sobre os ceus; os dragões c lodos os 
abysmos.

Ijouvem-vos o fogo, a saraiva, a neve, 
o gelo, as tempestades e ludo o que 
palentea a palavra do Eterno.

Louvem-vos os montes e todos os ou­
teiros; as arvores de fruclo e lodos os : 
cedros; as feras do bosque c todos os1 
animaes; as serpentes e as aves que se 
elevam aos ares.

Louvem-vos os reis da terra c todos 1 
os povos; os príncipes e todos os juízes 
da terra; os meninos e as donzellas, 
tanlo os velhos como os moços.

Salve, ó portentosa Senhora! Todos, 
vos exaltem sobre o ceu e a terra.

Cantemos todos, ó peccadores, um í 
hymno á Santa Mãe de Deus; cantemos- 
lhe um cântico novo, e seja o seu lou­
vor celebrado nos templos do Deus vi­
vo, no meio do maior jubilo.

Na vossa presença, Virgem Santíssi­
ma, que são os reis da terra? Nada, por­
que sois superior a tudo o creado, e in-

P.° João Vieira Neves Castro da Cruz.

Scffãfi 
“ à

0 HOMEM 1’REHISTOIUCO

(Continuação)

'Judilh, mil vezes mais forte que a do 
(antigo (estamento, que venhaes em nos- 
jso soccorro contra o llolophernes infer­
nal; e já que sois

Esperança- nossa,
fazei que logremos as esperanças que 
em vós pomos.

Se Esther conseguiu lilierlar o seu 
povo da tyrannia e injustiça de Amon, 
implorando em seu favor perante o Ihro- 
uo de Assucro, vinde, ó verdadeira Es- 

1 ther da lei da graça, libertar-nos da ly- 
‘.rannia das paixões e do peccado, e im- 

vivemos entre inimigos da alma e do piorae por nós perante o throno do Al- 
corpo, que nos querem despojar da can-^jgshno. 
dida estola da graça. ' VA- - *

No meio de tantos perigos que nos 
cercam de todos os lados, a quem nos 
havemos de acolher? A quem supplicar 
compaixão? A quem pedir misericórdia?

Unicamente a vós, ó Virgem Santíssi­
ma, ó valerosa Senhora, ó heroina su­
perior âs do antigo testamento, ó advo­
gada de Eva. amabilíssima Maria. Sim, 
a vós que sois Mae de misericórdia, toda 
cheia de ternura a favor dos peccadores.

Pedi, ó mãe amorosa, ao vosso Uni­
génito Filho e nosso Salvador que nos dê 
a vida eterna, quando á sua providen­
cia aprouver quebrar este frágil barro 
de que é formado o nosso corpo.

Supplicae-lhe que nos conceda o por­
to da bemaventurança: a nós que anda­
mos navegando n’um mar tempestuoso 
de perigos e desventuras; a nós que fo­
mos remidos com o seu preciosíssimo 
sangue; a nós, filhos ingratos á liondade 
de tão piedoso e clemente pae.

Sim, ó Virgem em tudo grande, que 
a nenhuma outra crealura podeis ser 
comparada, ao vosso patrocínio recorre­
mos, com inteira confiança, porque sois 
Mãe de misericórdia.

Que triste e miserável não é a vida 
do homem sobre a terra!

0 homem, diz o paciente Job que pas­
sou pelos transes mais angustiados e do­
lorosos, o homem nascido da desditosa 
Eva, (fessa mulher que nos deu a morte' 
antes de nos dar a vida, vivendo um li-'trabalho intencional, 
mitado espaço de tempo, enche-se de in-; Por emquanlo ainda não fui possível 
numeráveis misérias. Elle apenas vem à descobrir a mais simples parle do es- 
luz do mundo, como a ílorinha que bro-jpielelo humano contemporâneo da fur­
ta no prado, e ó calcado, e desappareceqnaçãu dos terrenos terciários.

ferior só a Deus. Vós a todos comman-como a sombra, e nunca ]>ermanece noi Em S. Presl, nas proximidades de 
daes como soberana e rainha, e tudo,!mesmo estado. Charlres, encontrou Desnoyers vários

' desde o animado ao insensível, desde 0i 0 seu viver c inteiramcnle amargu- ossos de rhinoceronle, de clcphas meri- 
vegetal ao mineral, se curva perante oírado, e no meio de tudo isto ftigirnosldwwlis, de Inppopotamo e de veado, 
vosso poder. Ipara vós, ó mae amavel, implorando o com incisões muito regulares, que lhe

A geologia demonsta que o homem 
não existiu sempre sobre o globo ter- 

' restre. Tempos houve até em que o 
nosso planeta não acolhia sêr algum 

' rum vida.
Que nos diz, pois, a sciencia com re­

lação aos mais antigos habitantes do 
; nosso globo? Que provas ha da sua exis- 
‘ loncia, quem eram e em que se occu- 
pavam?

• Aflirmam alguns que o homem jã vi­
via na época lerciaria.

Joeiremos no entanto as razões em 
que se fundam; advertindo desde já que 
as únicas provas adduzídas em favor do 
homem terciário são alguns silex lasca­
dos e ossadas de animaes com incisões, 

'estrias ou enlalhos, em que se quer vêr
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pareciam lerem sido feilas com instru­
mentos de silex. E na verdade appare- 
ceram mais tarde no mesmo jazigo al­
gumas ponlas do frechas, de lança, 
puneções, raspadores e marlcllos.

Pergunta-se agora: o terreno é in­
contestavelmente terciário? os ossos e 
os silex moslram a arção do hornem?

Geologos dislinriissimos afllrmam que 
os terrenos de S. Prest são quaterná­
rios; Evans e outros sábios impareiaes 
não querem vér nos silex córle inten­
cional e Liell atlribue as incisões á acçào 
de animaes, porque dando a roer ossos 
frescos a porcos espinhos obteve inci­
sões sirnilhantes âs observadas por Des- 
noyers.

Como se vó, os sábios discordam*

prova nada.
E os silex da bacia do Tejo?
No mesmo congresso dc Bruxellas 

apresentou o sr. Carlos Ribeiro os seusj 
silex do valle do Tejo, que encontra­
ram quasi só incrédulos. .Mas outros le­
vados à Exposição de Pai is de 1878 ti­
veram em Monillet c Cartaillac eslre- 
nuos defensores, por lhes parecer que 
apresentavam signaes evidentes de tra­
balho intencional.

Convocou-se então o congresso para 
Lisboa aíhn de se estudar delidamenle 
a questão.

Vamos portanto exlractar da «Noticia 
acerca dos trabalhos do congresso» pelo

Congresso de anlhropologia e de archeo- 
logia prehistorica, reunido cm Paris em 
1867, foram regeilados por quasi lodos 
os membros d este congresso, havendo 
até quem dissesse, que sirnilhantes pro­
vas só serviam para desacreditar a scien 
cia.

Vencido mas não convencido, o ab­
bade Bourgeuis apresenta-os dc novo 
com mais alguns que tinha encontrado 
ao congresso de Bruxellas, em 1872.

Nomeada nina commissão para emil- 
lir o seu parecer sobre o valor dos si 
lox, vários membros negam absoluta­
mente o trabalho do homem, outros af- 
ílrmarn, outros suspendem o seu juizo, 
outros fazem certas reservas.

Em conclusão: a prova dos silex de 
muito sobre o valor d’esla prova, e, om!Thenay a favor do homem terciário não 
questões de facto principalmcnle, onde 
ha discordância não ha vislumbre de 
certeza.

0 abbade Delaunay. professor no col- 
legio dc Ponllevoy, de que era direclor 
o celebre abbade Bourgeois, também 
encontrou nos terrenos miocenes de 
Pouancé, vários ossos de um grande 
cetáceo, o halilheríum, com estrias, que 
elle dizia serem obra do homem.

Mas vem outro sabio, M. Delforlerie. 
e prova ã evidencia que est.is incisões 
se deviam allribuir aos dentes de gran­
des peixes carnívoros. E muilos dos qur 
tinham balido as palmas de contentes 
com a descoberta, liverain de confessar 
o seu erro, pois que v proprio IHau- 
nay foi dos primeiros a dar as mãos á 
palmatória.

Os ossos de balaeonolus com nume­
rosos enlalhos, encontrados por Capcl- 
lini em terrenos plioeenes nas visinhan- 
ças de Monte Aperto, foram ao principio 
recebidos com grande enthusiasmo; até 
que apparece o doutor Magitot com as 
suas experiências e mostra d uma ma­
neira clara que os enlalhos se reprodu­
zem oxactamente com um rostro do 
peixe espada, ao passo que com instru­
mentos dc silex se não obtém tal resul­
tado.

A estas descobertas de ossadas de 
mammiferos com incisões, que maior ba­
rulho fizeram, ainda poderíamos junctar 
outras, que menos tempo resistiram a 
um exame prolongado; mas isto apenas 
serviria para mostrar à saciedade que 
os sábios não são tão positivistas como 
se dizem, vivendo as mais das vezes 
n um mundo de puras illusões.

Analysemos agora a outra ordem de

limitou a impuemar a existência de ca­
racteres intencionaes na lalha dos silex 
de Olla: foi mais longe, e poz em ques­
tão, chegou a refutar o proprio melho- 
do até hoje seguido pela archeologia 
prehistorica n este ramo.

Quando uma opinião como a de Vir- 
• how, discute ainda o rnelhodo, p<*r- 
gunta o sr. Oliveira .Martins: não é ver­
dade que mal se pode chamar sciencia 
tio corpo de observações reunidas?

Ha dez annos, disse o professor alle- 
rnão, pergunto a mim proprio se pela 
forma de uma lasca de silex se pode 
reconhecer a intencionalidade da talha. 
0 facto da percussão não basta, pois os 
movimentos produzidos pela agua, ou 
pela queda cm pendentes de terreno, 
lambem podem produzir percussões. 
Concluiu dizendo que os silex de Olla 
não vinham de longe; eram do proprio 
lugar; e que o aulhor das fracturas não 
foi um homem: foram causas naturaes, 
—os choques produzidos pelas aguas la­
custres. Se estas conclusões se afasta­
vam de todas as anteriormenle emitli- 
das, o professor foi mais longe ainda, 
promettendo apresentar no proximo 
congresso uma serie de exemplares de 
silex com lodos os caracteres conside­
rados humanos, e recolhidos em con­
dições que evidenlemento destroem 
qualquer idea de intervenção do homem 
na fraclura d ellcs.

E jâ agora seja-me licito corroborart. a uu.i ii aixum/.i uu ivu^i v.w» pciu u ja a^um nvjaiiic ih.hu lutiwiiuial 
Oliveira Martins, os pareceres d'al-'o opinião de Virchow com a de oulros 
s membros d este congresso e as sábios de primeira ordem.

«Sou devedor ao Dr. llooker, diz Tyn-

tricas, como se fossem devidas à arção 
d'um instrumento guiado pela inlelli- 
gencia humana; todavia a sua forma 
artual é só devida ãs areias movidas 
pelo vento.» Ainda outras causas podem 
produzir estas formas singulares. A. Ber- 
trand submelleu os silex de Thenay a 
mui rapidas alternativas de temperatu­
ra, e obteve por este processo lascas 
absolutamenle sirnilhantes ásque geral­
mente são allríbuidas ã mão do homem.

Voltando porem ao assumpto de que 
nos vínhamos occupando, notou Capel- 
lini que a aceitarem-se taes objecções

gun 
conclusões a que chegaram.

Sendo quasi unanime a opinião dos dali, dc alguns especimens de pedras, 
membros do congresso respeito à idade recolhidas na bahia de Lyell, (Nova Ze- 
terciaria do terreno, as objecções diri- landia). Se não fora conhecida a sua 
giam-se á origem do silex e ao grau de origem, cerlamente que a sua forma se- 
prova de acçào voluntária que os seus ria allribuida ao trabalho do homem, 
caracteres demonstravam. | Estas pedras assimelham-se a faças.

0 sr. Colleau escolheu o primeiro;a ponlas de lança com facetas tão syme- 
eampo.

N'um terreno que tem tantos mH an­
nos, disse, os movimentos determinados 
por diversas causas, as inundações, etc. 
devem ler produzido modificações taes 
que não pode negar-se a possibilidade 
de serem silex quaternários envolvidos 
no grès anterior. Mas o sr. Evans, além 
de não achar bastante demonstrada a 
questão da origem, põe em duvida o 
caracter intencional da talha. Nos silex 
observados ha bulbos ou coneoides de 
percussão: mas não seriam produzidos 
por causas naturaes, fortuitas, estra­
nhas a qualquer intenção voluntária?; se devia regeitar tudo o que da idade 

provas a favor da hypolhcse do homem'Quando se encontra um bulbo de per-|da pedra existe nos museus.
terciário. jcussâo, é provável a acção do homem;i Com effeito, a proposito da questão

0 abbade Bourgeois, mandando fazeqmas ha forças e casos na natureza ca-|de Olla abalavam-se os alicerces da scien- 
dilferenles exeavações nos terrenos mio-[pazes de lambem o produzir; e desdrjeia.
cones de Thenay, cercanias de Ponlle-|que i<so acontece, não se deve aitirmarl Pobre sciencia que tão fracos alicer- 
voy, exhumou vários silex, que julgava:a existência do homem terciário pela ces tens!
lerem sido lascados peia mão do ho<probabilidade simples denunciada por| N uma palavra, os membros do rnn- 
mern. (um bulbo de percussão. Mais explicitojgresso não se entendem; cada um opi-

Apresentados pela primeira vez aoíoi n este ponto o sr. Virchow. Não setnina do seu modo, sendo impossível o
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accordo entre elles. Das pessoas que le que viu entrar na sua cidade a fran- 
emilliram a sua opinião acharam pro- dolagem alhea, avida de sangue e de 
vada a exislencia do homem terciário de'rapinas, morreu na idade a que poucos 
Olla,—Morlillel, Belucci, Capellini, Car*'homens chegam; mas o Papa, essa enti 
taillac, Carlos Ribeiro e Delgado. E não dade que vive ha dezoito séculos, está 
acharam documentos bastantes,—Evans,líirme, forte, placida no seu posto, por- 
Vilanova, Cotteau, Virchow, Fundouce e que, segundo as palavras de Jesus Chris- 
Qualrefages. |lo, que não falham, hade viver ato à

Eis em resumo os principaes argu-|consuminação dos séculos, e nunca as 
mentos a favor do homem terciário. * 1

Provam alguma coisa? Sábios dos mais 
dislinclus aílirinam que nào tem valor 
algum similhantcs razões, eeu, um sim­
ples mortal, aceeito submisso o veredi- 
cium de ss. ex.ai

(Coniintía).
P.® E. SANGUES.

portas do inferno prevalecerão sobre 
Ella.

Não morre! Os grilos de morra o Pa­
pa, foram abafados nas ruas de Roma 
pelo ciciar das orações que milhares de 
boccas enviavam ao Deus das misericór­
dias, e pelos brados de indignação que 
os calholicos de todo o mundo soltaram 
protestando contra o sacrílego allentado.

Nào morre! Os gritos, de morra o Pa-

(frita

Lm rei que se avilia e um poso 
que se exalta

Roma ou a morte! Era o lemma dos dignalarios da Egreja, que os acoinpa-
sectários da maçonaria e do liberalismo 
universal, ás ordens de Garibaldi, quan­
do, cercando os estados do Papa, se dis­
punham ao assalto, á rapinagem, ãs 
scenas canibalescas que é costume se- 
guirein-se ás conquistas dos povos sub­
jugados.

Morra o Papa! Foi o grilo que a sel- 
vageria piemunteza ergueu unisono cm 
meio das praças de Roma ao invadil-as 
cm som de guerra, de envolta com o vo- 
sear da canalha assoldadada pelos irm.* J 
das ehafaricas. E fui esle grito de—I 
Morra o Papa! que se fez ouvir de novo 
quando, no silencio da noite e por en- 
lue os cânticos funerários do ritual ca- 
tholico, era levado á sua ultima jazida, 
o cadaver de Pio ix, do Pontífice que 
arrostara por vezes, com a impassibili- teve por munarchas Ailousu Henriques, 
dade e conslaneia dos marlyres, os em- D. João i, D. Manuel e tantos outros, que 
bales da impiedade, mascarada umas ve- foram verdadeiros cavalleiros de Chris- 
zes com as bombásticas palavras de li- to, fomos levados até junto dos degraus 
herdade, igualdade e fraternidade, ou-|do throno, onde se repolrea o snr. D. 
tras com o hypocrita estandarte do li- Luiz i, e, quando queríamos fallar do 
beralismo. descendente dos guerreiros de S. Mame-

0 primeiro grilo vingou, e a canalha de. Ourique e Aljubarrola, achamo-nos 
entrou em Roma; mas entrou em Roma ante o rei que inanchàra o escudo dos 
porque Deus assim o quiz, para mostrar reis de Porlugal, condecorando com a 
aos inimigos da sua Egreja que Ella, Gran Cruz de Christo o ministro de Hum­

berto i, Mancini, o homem que não im-| 
pedira os excessos da demagogia e que, 
desmentira as palavras de Leão xm, do;

mesmo sem Estados, sem exercito, sem 
bayunelas nem canhões, vive, e vivei â 
mais desassombradaincnte do que elles 
em meio de fortes exercilos, escudados 
por magníficos parques de artilheria. 0 
chefe dos invasores já não existe, dei­
xou a terra quando era na idade em 
que mais se vive. 0 segundo chefe, o li- 
lho do usurpador já foi apunhalado cm; uma estatua a Pio ix, e esse immenso
meio dos luzidos esquadrões que o cus- concurso de protestos e adhesòes que de 
todiavam e dos curtczãos emplumados lodos os pontos do paiz se vão junlar 
que lhe faziam a curte. E Pio ix, Aquel- em Guimarães em volta das rochas que

serão pedestal à estatua do maior vulto 
do século dezenove.

Volto as costas ao rei, que insultou o 
seu povo, e curvo-me reverente diante 
de todos os portuguezes que vão, tre­
pando a custo o piltoresco monte, levar 
uma pedra para o grandioso monumen­
to. Curvo-me diante d’elles, porque 
maior é a gloria que lhes cabe por, pro­
testando contra as demagógicas dema­
sias da frandolagcm garibaldina, pro­
testaram tamliem contra o rei da sua 
nação que a elles foi associar-se.

E já que se aviltou a monarchia, ar­
ranquemos das mãos do alferes mór de 
Portugal o estandarte das Quinas, e, des­
fraldando-o aos ventos da palria. bra­
demos bem alto—Viva Leão xiii! Vi­
va o papa! Viva a egheja de Jesus

pa, que a canalha descrente soltara nas Christo!
ruas da capital do catholicismo. foram 
su tfocados por esses protestos energicos 
que de lodos os recantos do mundo fo­
ram enviados a Roma; e as pedras, que 
mãos sacrílegas arremessaram sobre os 
restos venerandos de Pio ix, o Grande, 
e contra as carruagens dos mais altos

Elias de Sampaio.

-Á.

(fragmento)
nhavam. foram apanhadas por um povo, 
que, juntando-as, vae levantar com el- 
las um monumento, que eleruise a me­
mória do chorado Pontífice.

E esse povo, que assim soube curvar- 
se para apanhar do chão as pedras de 
que hade fazer o mais grandioso padrão 
(la sua fé, foi o povo porluguez. foram 
os filhos (la nação lidelissima, da nação 
que tem por armas as Chagas de Jesus 
Christo e que leiu um rei.....................

Nem nos lembrávamos que não pode­
mos nomear o rei de Porlugal, porque 
o rei de Portugal protestará contra o 
protesto dos portuguezes.

Arrastados pelo santo amor que con­
sagramos á nossa palria, á terra que

chefe supremo da christandade.
Voltamos indignados as costas ao rei 

e íltamos absortos esse punhado de por- 
tuguezes que tiveram a arrojada idéa 
de erguer na serra de Santa Catharina

Que linda tarde de agosto 
Foi aqueila à beira-mar, 
Na mão apoiado o rosto, 
Ceo e oceano a contemplar, 
Tendo a rocha por assento, 
Por docel o firmamento, 
Por 'spaklar liosque loução, 
E em doce melancolia, 
Mixto de dor e alegria, 
Abysinado o coração!

A curva abobada ostenta 
Do mais bcllo azul a côr; 
Aragem branda viventa 
Da natureza o languor; 
0 occiduo hoiisonte cinge 
Longa faxa, <|ue se tinge 
Da aurea e refulgente luz; 
E do dia o rei formoso, 
Pujante, ingente, glorioso, 
No centro oscilla e reluz.

Percorrera vasto espaço 
No constante gyro seu; 
De esparzir dons mil jã lasso, 
Deixar vae o luso ceo; 
No mar do rubro occidente, 
De oiro liquido e luzente 
0 aguarda leito real: 
Tolda-o nuvem purpurina, 
Com franja aerea e lam fina, 
Que em Ophir não houve egual.

0 mar, que ao longe dilata 
0 corpo seu collossal, 
Si mi lha fundida prata,
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Ou espelho de crystal: 
Em crespas serras erguido, 
Com pavoroso rugido 
Não corre a praia a investir; 
Mansamente remurinura, 
Beija a areia, e a rocha dura 
Vem de alva espuma cobrir.

Suavemente declinando
Vao o sol, e o disco seu 
Di {funde clarão mais brando, 
Mas em volume cresceu;
Suspende um momento o gyro, 
E. como que n’um suspiro, 
.Nos dirige ultimo adeus;
Pós, nas ondas, vagaroso, 
0 rosto immergc, radioso. 
Extinguindo os fogos seus.

Mas lá do opposto hcmispherio 
Que banha com seu fulgor, 
Prndigando ao novo império 
Vivificante calor, 
Teiuie luz, mysleriosa. 
Serena, vaga, saudosa, 
Nos envia ainda a nós: 
Do seu amor meusageíra, 
Diz-nos essa luz fagueira 
Que elle voltará veloz....

A. Moreira Bello.

Era ao outro dia dhima entrada

que a melancolia, na mocidade, se nào’e consolos, que não poderia nem sabe* 
fôr dominada pela influencia poderosa, ria dispensar-lhe o melhor amigo.
dos bons princípios, da convicção do| Entre estes escravos havia um, a 
animo e do amor da virtude, ó uma:quem Victor tributava um affecto in­
disposição perigosa, de que muitos jo-iteiramente paternal. Era uma joven de 
vens são victimas. Mas ao inesmo tem-'dez annos, que elle havia comprado a 
po presava tanto a probidade, que nào|um conunerciante, que vinha da Gran 
queria nem podia transigir por nada’Bretanha.
com o mal: seu juízo era tão recto e 
seguro, que nilo era possível deixar-se triumphaí. O patrício, dirigindo se ao 
fascinar; de modo que, longe de serj/('0,.Hnlj onde se vendiam os escravos, 
arrastado pela corrente da soeiedade-eiicontrou alli, alinhadas, como era de 
romana, quasi goralmente corrompida,|Costuine, ao longo da fachada do tera- 
antes luctou contra ella e triuinphou'p|o a0 Custor e Pollux, as barracas, 
de suas seducçSes. |em qlle se expunham á venda homens,

Victor, pois, era tido em Roma por mulheres, meninos e meninas. Todos 
um mancebo excepcionalmente bom em 
ideas e costumes. Entre as pessoas dé 
suas relações, umas admiravam since- 
ramento sua virtude sem comprehcn- 
del-a; outras attribuiam-n’a ao seu 
amor ao estudo; de sorte que nenhuma 
d’ellas insistia, nem mesmo o satyri- 
sava, quando recusava tomar parte nas 
suas extravagancias e delírios.

Em quanto ás praticas religiosas do 

traziam um rotulo pendente do pesco­
ço; uns tinham na cabeça uma cara­
puça de lã branca, outros uma coroa 
entretecida do folhagem. Costumavam 
assignalar assim os escravos destinados 
á venda.

Um homem de carrancudo semblante 
passeava em frente de cada barraca, 
com um chicotinho na mão, apregoando: 

j —{Ilustres romanos, aqui é que 6 oaj.u —iLiiiBvrua romanos, aqui e que c o
paganismo, Victor importava-se pouco jeomprar. T<mdea aqui escravos de pri- 
d’ellas; e se ás vezes, se via entrar nieira qualidade. Garante-se sua saude, 
com o povo para as solemnidades pa-;8llrt força, 9Ua destreza e sua parcimo-
gàos, os amigos, attenta sua indiffe-l 
rença e reserva, costumavam dizer,

nia. Ora escutai, acrescentava, esbofe­
teando de leve as faces do que lhe fi- 

ue bem estala! que 
Iste nunca adoecerá 

e será muito prestadio. E apezar d’isso 
vende-se muito barato. Eia! Vamos a 
vêr como mostras teu garbo aos des­
cendentes de Romulo! gritava elle, di­
rigindo-se a um rapazinho, que se le­
vantou rapidamente e se pôz a fazer 
piroetas e a dançar.

que assistia a cilas, maia por compra- pava mais perto; qi 
zer, por curiosidade ou por não alterar carne tão maciça! E

ou

Ml NOS PniBEínOS TEMPOS DO CHRISTIAN1SH0

PELO P. F. GAY 

TraduoçSo do Padre Lima
romano aspirava a uma religião maisí^Qç^, a esta geena vergonhosa, pôde.

(‘CofiUnuaçào)

CAPITULO VIII

a praxe, do que por espirito religioso. 
Nos templos dos deuses, por sua ínuno- 
bilidade e indifferença simulava as es­
tatuas de mármore ou de bronze, que 
assentam sobre pílastras ao longo das 
paredes.

Isto não se coadunava nem ao seu _ 
pensar, nem aos seus anhelos: o joven Victor, apezar de prestar pouca at- 
romano aspirava a uma religião maisí^Qç^, a esta geena vergonhosa, pôde, 
verdadeira e mais pura que o paga- todavia, lobrigar por entre os escravos 
nismo. | postos á venda, uma joven de louras

Dos costumes romanos só havia con-itranças e bellas feições, mas pallida e 
servado essas reuniões intimas, em que enfraquecida. Suspeitando, não sem ra- 
os amigos se comprazem de ver-se jun-zão, que a pobre rapariga teria sido 
tos n’um festim, que se prolonga emiconduzida a Roma, em consequência da 

A epocha, porém, mais difficil e mais.agradavel e recreativa conversação.[ultima derrota dos povos do Norte, e 
--- ..t-------  ----- ii. —. .-'Nào devemos esquecer que vinha de j recordando-se de sua mãe, resolveu 

convidar Aureliano para uma d’essas compral-a, por compaixão sobretudo; 
reuniões de família, quando o surpre- pois, segundo o estado de abatimento e 
hendeu no caminho a tormenta. Era maceração cm quo a via, era de pre- 
notavelmente affecto a guarnecer suas sumir morreria breve, se continuasse ou 

‘ricas habitações, seu palacio em Roma e viesse a cahir n’outras, que não nas 
sua villa com tçdas as obras artísticas, suas mãos.
que seus immensos haveres lhe permit-; Poucos minutos bastaram para cffoi- 
tiam adquirir. Era por isso quo os com- tuar a compra. Já tratava do mandar 
merciantcs gregos e os artistas roma-eonjQZjr a(j seu palacio a nova escra- 
nos, conhecedores do seu amor ás ar-íva> quando esta começou de soltar las- 
tes, se nào descuidavam em levar-lhe timosos gritos, voltando-se para outro 
tudo o que julgavam proprio para sa- escravo, quasi da sua mesma idade, que 
tisfazer seu apurado gosto.

Seus escravos rendiam-lhe uma cs- 
pseie de culto, porque nunca os casti­
gava, embora fossem gravíssimas suasisinho! exclamava toda debulhada em 
faltas; c quando algum d’elles enferma- lagrimas.
va, prodigalisava lhe todos os cuidados[ Por sua parte, o joven cativo esten-

perigosa chegou; aquolla em que se 
passa da primeira juventude á segunda: 
esse período terrível, em que tantos jo­
vens se atolam e se perdem no vicio, 
porque não estão assaz preparados con­
tra as Blusões do coração e o seductor 
attractivo dos sentidos.

Victor, felizmente, graças ao proprio 
domínio o ao conhecimento anticipado 
da sociedade romana, conhecimento, 
que devia no seu genio observador, ha­
via adquirido prematuramente ojuizo 
e sensatez da idade madura, e assim 
estava premunido contra as illusôes da 
juventude.

Verdade é, que no intimo do seu co 
ração, todo cheio do ternura, havia pre­
disposição para uma melancolia, que 
lhe pudera ter sido bem funosta; por-

se distanciava pouco, preso a uma ca­
deia.

—Ai, inou irmàosinho, meu irmão-
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dia para ella os braços, respondendo- dores d’uma escravidão tolerável, masj 
lhe só com esfoutro grito:

—Eiva! Eiva!
Victor commovou-se, e conduzindo a menso doestas conversações, que alimen-|mais apregoados, que mais circumstan- 

escrava até onde estava seu irmão, ( 
disse ao vendedor:

—Quanto custa este rapaz?
—Já está vendido.
—A quem?

j Para que se saiba alguma cousa das 
sem esperanças de termo. (antiguidades de Guimarães, não basta

Paulo, especialmente, gostava im-|fló rodear-se, o estudioso, dos livros

tavam sua natural melancolia, e iain.ciadamente descrevam o que os seus 
minando sua saúde. Conhccia-o Victor, auctores poderam colher dos vários in- 
e por isso muitíssimas vezes o repre-,formadores a que recorreram; não, não 

' hendia coin paternal interesse. Paula, isso o bastante: o livro que haja de
i

Iseu amo, para animar
!«t n _ 11 * a zvtizi a*fô

de Victor, seria declarado livre, logo!te ligada com a historia de uma mo-

—A quem? mais forte e resignada, era a favor dojnos por ao facto da historia antiga de
—A Paulo Silano. |seu amo, para animar seu irmão, re-luina povoação, e muito principalmante
Silano estava a pouca distancia con- cordando-lhe, que, graças A bondade|quando e«sa povoação está intimamen- 

versando. [de Victor, seria declarado livre, logolte ligada com a historia de uma mo-
Victor depois de saudal-o, disse-lhe, ique chegasse á idade de poder gover- narchia, é forçoso que o seu auctor te­

se lhe fazia o obséquio de ceder-lhc o(nar-se. Mas a infeliz creança tinha já nha passado horas, mezes c annos de- 
joven, que havia comprado, a fim de’o coração enfermo. 1
não separar os dous irmãos.

— Dar-te-bei o duplo do custo, acres­
centou.

bruçado sobre montes de carcomidos
Um dia Victor foi encontral-o sósi- pergaminhos; dias e annos engaiolado 

i-|nho, de pé, junto a um tanque do mar voluntariamente entre as paredes que 
ntou. ,more, meditabundo, cabisbaixo, palli (guardam os cartorios de casas e corpo*
— Nobre Victor, respondeu Silano, do, silencioso o chorando. Desde então [rações antiquíssimas, folheando, e in- 
rilio immenso gosto em poder servir- ajuizou, que não viveria muito. E na.quirindo essas testemunhas do passado

verdade, d’ahi a pouco morreu nos bra^que através dos séculos tem chegado até 
ços da sua irmã. 'nós.

(Continua), í Foi o qn® ^cz 0 Padre Caídas. Ama- 
|dor do antiguidades, enthusiasta pelas 

-=^ ‘glorias da patria, da terra em que ti- 
’vera o berço, lembrara-se um dia de 
descrever a historia antiga e moder- 

----- !na de Guimarães, e eil-o a em­
brenhar-se por entre as carcomidas es- 
tanterias onde tcem dormido o somno 
-secular milhares do documentos, nunca 

Guimarães, apontamentos para a sua interrogados; a pedir informações As 
historia, pelo padre Antonio José abbadessas dos mosteiros, aos repre- 
Ferreira Caídas.— ÍJ volume de vm'sentantes das famílias que desde os pri- 
— 376 paginas—600 réis—1881.— meiros dias da monarchia residem em 

Porto.------------------------------------- (Guimarães e a tem ilhistrado com seus
ifeitos guerreiros e virtudes religiosas; 

São tantas as obras onde se podem a decifrar inscripçÕes, a estudar épocas 
encontrar noticias Acerca da terra que-pelo estylodos monumentos, pela ordem 
fora a primeira de Portugal por escu- architcctonica; n’uma palavra inquirin-

I

tenho immenso gosto em poder servir- 
te. O escravo custou-me mi) sester 
cios (1), dou-t’o pelo mesmo preço.

Passou-se então uma sccna commo- 
vedora, da qual não pôde deixar de 
sensibilisar-se o compassivo Victor, f 
quando os dons irmãos captivos pode- 
ram abraçar-se. Os infelizes choravam 
e sorriam a um tempo. Era immensa 
sua desventura, motivos tinham de so­
bra para chorar; acabavam, porém, de 
livrar-se inexperadamente d’outra des­
graça, muito mais dolorosa para elles, 
qual era a do separarem-se para sem­
pre, e isto enchia-os de jubilo. Victor, 
A vista dTeste quadro, difiicil, ou direi 
até, impossível de pintar-se, formou 
logo o plano de tratal-os sempre como 
um pae.

Paula e Paulo (eram estes agora os 
seus nomes) souberam corresponder di-, 
gnamente á bondade do seu novo amo. idar com seus muros a infancia do seu do tudo e todos até poder sentar-se A 
Apostados a adivinhar até os mais in-lprimeiro rei; foram tantos os historia- banca de estudo c escrever um livro, 
significantes desejos e resoluções do:dores antigos que se occuparain detida-’ E fez um livro! Nossos parabéns co­
seu senhor, ambos se atarefavam em'mente da patria dos Damazos, e dos'mo amigo e como filho da terra que é 
executal-os, e conhecia-se-lhes, que ti-jAffonso Henriques, que, pareceria inn- nossa.
nham e punham nTisto o maior empe- jtil um livro modernamente escripto para^ Nada passou A aturada investigação do 
nho e prazer. Da parte de Paula, mei-'narrar o que os antiquários disseram. Padre Caídas. A fundação da pequena 
ga e mui entranhada gratidão; da parte' Mas, quem possue hoje as obras do(villa, que mais tarde foi côrte e berço 
de Paulo, afléiçào mui respeitosa e pro-(Padre Argote, de Gaspar Estaço, e do primeiro monarclia portuguez; a blo- 
funda. Victor conhecia-se largamonte:d’outros que se occuparam das anti-'graphia das nobres famílias, d’onde sa- 
remunerado da boa acção, que prati-íguídades de Guimarães? E, dado o ca-jhira essa plciade de heroes que ajuda- 
cára. jso que algum amador goze a propriedade-ram o primeiro Afibnso a fazer do pe-

E apezar de tudo, a escravidão era-íd’essas raríssimas edições, pode dar-seiqueno condado, um famoso reino; a 
lhes leve fardo; porque depois de ter- jpor'satisfeito? pode dizer que sabe tnnis historia, fundação e descripçao de to- 
minados os serviços, que nunca eram ;que o curioso que possue a Chorogra- 
pesados, os dous irmãosinhos se row- phia do Padre Carvalho, obra assaz 
nif<m, e no seu pátrio dialccto conver-[importante, c que par$ ser desmercci- 
savam tristemente a respeito das suas [da hodiernamente só lhe bastou ter a 
saudades e das suas dores: saudadcsjdesgraça de ser publicada em 2.ft edi- 
d’uma felicidade para sempre perdida, ;ção por quem, não conhecendo de livros,

a pe z ao preço do Seringador, ou de
qualquer pequeno reportorio? E os que(porquc é cscripto n’uma linguagem por- 
tiverem em suas livrarias a raris-'tugucza de lei, e porque relata tudo

dos os monumentos, corporações etc., 
etc. de Guimarães; tudo se encontra no 
livro que acabamos de ler com Bummo 
prazer, apezar de termos lido todas ou 
a mór parte das obras que se tcem oc- 
cupado de nossa terra. E, francamen- 
tc o dizemos: o livro do Padre Caídas,

/1 \ t • « t • • o rkZi H » v l » l»l v 111 O U «XO nilOlJiiO <1 X <X1 XO lUL U v IV I ■ V MV* m tlv 1 vlc» VcX VUUv(•) Approxrnisdflmente <30 réis ou 330 . , j i> j m . ° r , \ j •segundo outros. Mais se dá por nm csvsllo e bl.nia obra do 1 adro l<”*quato Peixotofquanto enfadonhas chromcas nos apre- 
até por um cão! E’ certo que ainda agora ha'd’Azevedo — Altmorias resuscitadas da\sentam, c mais ainda por nos fallar do 
pessoas, que estimam e gastam n aiacm man-l Guimarães, escripta cm 1692,!que aos antigos esqueceu averiguar, 
ter â farta o seu cayallo ou o seu clio do qn®! podem tão pouco dizer que sabem das'deverá occupar distincto logar entre os 
siesimo de Jesus Cbristo. lanttgujdades de Guimarães? .Não, por hvros de mais estima nas grandes Ji-

(0 Trad.) |certo. vrarias, o dispensará, aos que estreme-
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cem de santo contentamento ao relem­
brar as glorias patrias, horas de ineffa- 
vel gozo, momentos prenhes de saudo­
sas recordações.

Livros como o do Padre Caídas nào 
carecem recommendar-se; não o faze­
mos, nem o podemos fazer, que para 
isso nos escaceiam dotes de escriptor: 
annunciamol-o e nada mais.

Que o 2.° volume, complemento da 
obra, se nâo faça esperar é o que de­
sejamos, tanto quanto agradecemos o; 
primeiro.

III

n

Centenário de Calderon—25 de maio de 
1881. Homenagem a Calderon de la 
Barca, pelo semanario catholico—J 
«Civilisaçãos. Collecção polyglotta, 
com o retrato do poeta.—Ponte Del­
gada — Typ* Minerva, rua da Mi­
sericórdia— 1 vol. 1881.

Explendida é a ediçào d’cste magni­
fico livro, publicado na ilha de S. Mi- 

t i , uitiiiitt puunuiivau. wiiju se vv uu u-guel para memorar o segundo centena- k i • • ? , .. ,. aL v i • ;tulo o principal personagem do livro e no do poeta catholico, do guerreiro que o « □ 1 r , » »i ji 1 i ’ *? . , J. b. Pedro, e a epocha n elle desenpta aquebrara a espada, para abrir o £ r . v rr,\ r u í- • i da mais feroz perseguição que em Ro-rium. e que deixara o bulício dos acam•! 1 i • *< n’ x 1 , i . ima sonreram os christàos.pamentos pelo silencio do templo. As- 1T ■ • lir. 1 » 4 * Lma epocha assim, tào prenhe desim pagamos, nos, os portuguezes, as • . 1 , • * i i- •i, r ° ’ f /. r . Iperipecias e desenpta pelo sabio icsui-gallas com que se vestira a Hespanhai r j . . 1 * ,® 1 * • a • j la, pode imaginar-se o que será o livrunara .cnmmpnmrnr n trimntnnnrjn ha, i . ~ ,'que de Barcelona acabamos de receber 
le que recommendamos aos leitores do 
Progresso Catholico, com a mesma von­
tade com que sempre recommendamos 
todas as boas obras.

para commemorar o tricentenário de| 
Camões. I

Como do seu titulo se deduz, o lu-í 
xuoso in-folio, de que nos oceupamos éí, 
escripto cm varias linguas: latina, hes- , 
panhola, franceza, ingleza, italiana, 
flamenga, arabe, grega e portugueza, 
alli estão representadas admiravelmen­
te em prosa o verso, em artigos e poe­
sias, firmadas por nomos já bem co­
nhecidos. Sobresae de entre todos o ar­
tigo--Portugal e Calderon—assignado 
por André Vaz Pacheco de Castro, e 
no qual o auctor, apresenta Calderon 
de la Barca, como o poeta que mais ’ 
bem soube levar á scena .o episodio < 
grandioso de nosso infante santo, D. ’ 
Fernando, preso em Fez onde morreu ’ 
sem nunca ser resgatado apezar dos i 
desejos dos irmàos. Só por isto, pelo 
caracter que Calderon dá ao nosso in- 1 
fante no seu drama, apresentando-o < 
verdadeiro typo de heroicidade, dc ca- j 
valheiro e christão; só por isto, dize- ' 
mos, bem merecia que todos nós nos 1 
associássemos ao enthusiastico e festi- 1 
vai regosijo que alvoroçou os nossos vi- 
sinhos, ao relembrar o homem que tào I 
alto se guindou entre os escriptores que < 
mais subido logar souberam conquistar, i

Mas, já que assim nào fizemos, ca- 1 
be-nos a gloria de ter publicado em < , ________________
Portugal um livro que, honrando a me-cas demonstrações de boa camarada- 
^fcoria do poeta hespanhol, honra tam-lgem.

O Thabor

Fomos obsequiados com a visita de 
um novo periodico brazileiro, intitula­
do o Thabor. Vê a luz da publicidade 
na província do Rio Grande do Sul, e 
cidado do Porto Alegre, e publica-se 
aos sabbados.

Bem vindo seja, para o campo das 
lides jornalísticas, o novo collega, e que 
a bandeira hasteada em meio da im 
prensa catholica seja desfraldada por 
ventos prosperos, o tào prosperos, que 
faça recuar vencidos os inimigos da 
Cruz.

Saudamos o novo campeão do catho- 
licismo e enviamos-lhe d’aqui, d’este 
canto da Europa, da terra que foi ber­
ço do primeiro rei português e que o 
foi também de monarchia, um aperta- 
jdo abraço de envolta com as mais fran

bem quem o publicára. E já que dasj Pedimos a continuação de tão hon- 
filciras do jornalismo catholico portu- 
guez sahiu tào notável trabalho, con 
gratulamo-nos com o nosso esclarecido 
collega açoriano A Civilisação, envian­
do-lhe d aqui um apertado abraço e um 
—bravo!—enthusiastico.

anno do nosso pe-
rosa visita, e enviamos a pagal-a to­
dos os n?’ do 4.® 
riodico.

A. de Guimaraes.

Simon Pedro y Simon Mago, por el P.* 
Juan José Franco, de la Companhia 
de Jtzus.— Barcelona— Typogmfia 
Católica, calle del Pino, 5—1881— 
1 vol. de 170 pag.

A meu pensar acerca das arles 
porluguezas no século Xl\?

(Conclusão)

Mimoseados pelo snr. D. Aliguel Ca­
sais, proprietário das importantes pu­
blicações— Revista popular, Las Mis­
siones Católicas e ó'anta Tereza de Je­
sus, com um exemplar do livrinho que 
tem por titulo o que encima estas li­
nhas, temos que agradecer ao mesmo 
senhor as horas de agradarei leitura, 
que nos ministrou offertando-nos a sua 
ultima publicação. Como se vê do ti-

13.° Expulse-se, pois, a classe mili­
tar, nâo só do ministério das Obras Pu­
blicas, mas dc todas as repartições, 
onde, indevidamenle, se encontra, ga­
nhando por dois carris, e já assim os 
artistas poderão ter accesso a certos 
cargos, que só por elles podem ser bem 
desempenhados (*).

14? Não se consinta que os artistas 
estrangeiros occupem Jogares que po­
dem ser exercidos por artistas nacio- 
naes, nem que concorram aos concur­
sos para a erecçâo ou constnicção de 
qualquer monumento ou ediílcio.

15? Excite-se o amôr pelas artes na- 
cionaes, empregando todos os esforços 
para que nâo só o governo as proteja 
com magnificência, mas ainda os nossos 
primeiros capitalistas (*).

Í6? Procure-se, tanto quanto seja 
possível, conservar os nossos monumen­
tos nacionaes, concluir alguns, e reco­
lher nos museus todas as preciosidades 
artísticas, que andam dessiminadas. Não 
basta só fazer uma lista dos monu­
mentos e classifical-os, como ha pouco 
ainda succcdeu, é necessário organisar 
uma commissão permanente, e dolal-a 
com meios suíficientes.

17? Acabe-se com o péssimo costume 
jdas armações nos nossos melhores lem- 
iplos, onde muitas vezes uma maravilha 
da arte é circumdada ou encoberta com 
um pedaço de nojento damasco. Para a

(<) A classe militar, tal oomo se acha 
hnje organisada, entro nós, poucos serviços 
pódc prestar.

Nns nossas oolonias ó que estes eram mais 
para desejar;—e, por isso, com quanto «qja lei­
go na matéria, julgo qne o estado andaria me­
lhor, reduzindo a classe militar effecti^a no 
continente, e angrnontando-a nas colonias.

A classe militar maritima, que se acha 
reduziria a pouco mais de 3:000 homens, de­
via sor, egnahnento, aogmentada, assim como 
a nossa esquadra, que consta do meia dúzia 
de charecos.

(*) Não falta entre nós qaom possua ca- 
pitacs avultados; o qne não ha ó quem tenha 
gosto pelas artes;—e isto não deve causar es­
tranheza, vista a falta do educação artística, 
que, gcralmente, nos aífecta, e em especial 
muitos dos nossos grandes capitalistas, qne 
nfto ligam importância senão ao deus di­
nheiro, o só a elle prestam culto!
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nuel montar em uni (Palies. De seis que 
vieram perante o rei Sardo, nenhum se 
prestou a ser montado pelo possuidor 
dos bens da Egreja, e para o sétimo 
se deixar montar tiveram do lhe ven­
dar os olhos! E digam que não valem

Encontramos em um jornal estran-

abolípão deste costume basta uma re-| wngfn»
presenlapao as auclondades compelen- <3 * ♦
tes. —-------------------------------------------------

18? Estreitem-se as relações das nos­
sas Academias e escolas com as dos pai- Já não ha duvida de que a Inglater- 
zes estrangeiros. ra, depois de tanto tempo de separação,

19.0 Tirem-se modelos das nossas me- se resolveu a enviar para junto do Pa-!nada os anathemas da Egreja!
Ihores preciosidades artísticas, c não só'pa o snr. Jorge Errington, membro da, O arcebispo de Vienna, Francisco 
para enriquecer os nossos museus, mas camara dos Communs, c um decidido!n, rei da Nápoles, seu irmão, e o du- 
ainda para trocar pelos modelos d’ou-catholico. No dizer do Morning /Wjquo de Partua retiraram-se ao aproxi- 
tras preciosidades dos paizes eslrangei-». ex? continuará junto da Santa Só atéhnar-se o filho do invasor de Roma, 
ros, ou ainda mesmo vender; e, certa-jsegtm la ordem. E se surgisse nova!
xnentc, a receita nào será de somenos jqwMtão, o governo britannieo proporia' 
importância. ao parlamento, na próxima legislatura,! ----------

20? Vigic-se, rigorosamenie, para quo’o acreditar o mesmo senhor junto do
as camaras municipaes, ouvindo as pes-iVaticano e de urna maneira definitiva.
soas entendidas, não deixem construiri<Esta determinação, acrescenta a Uni- Encontramos em um jornal estran- 
qualquer edílicio sem que esteja pla-jtd Cattolica, do gabinete de S. Jamesjgeiro uma noticia que não podemos 
neado, segundo as regras da arte. inão é mais que a consequência da visi-[guardar, por dizer respeito a uma prin- 

21? Insista-se com o governo para.ta de Humberto ao imperador da Alie-1coza portuguoza, e mostrar o seu amor 
que não mande encommendar no es-'manha, que, digamol-o á puridade, não!e do todos os seus pelas cousas sagra- 
trangeiro o que, sem maior encargo do;foi um acto dc summa cortczia para com'das. Eil-a: 
lhesouro, pôde ser feito no paiz. o snr. Glalstone.» 1
...................................................................... ! Pela no-ísa parto quor-nos parecer, No dia 20 de outubro, monsenhor 

(quo, em vista dos últimos acontocímen-jZvvergor, benzeu em Gratz a nova ca- 
..................................................................jtos, e harmonisau lo-os com os do 1815, pella delicada á Sagrada Familiu pelos 

Aid ficam apontados alguns remodios/não sorá de espantar se virmos os Gla-iprincipes D. Afibaso de Bourbon e D. 
ou meios pelos quaes, segundo creio, dstone, os Bismark o os GortschakolF,. Maria dus Neves, no palacio em que 
as nossas artes poderiam florescer, no- apresentarem-so como defensores da [residem na dita cidade. O venerável 
vamenle, embora não lhes possa assí- Santa Só. Deus talo póie, e nós con-[pre!ado manifestou que uão vira ainda 
gnalar um período cerk) e determinado, fiamos muito n'Elle. juma capella particular tão foriuosamen-

Taxar-me-hão de visionário (e qiw ini-\ O Time*, filiando na possibilidaleite bella. A architectura é no estylo da 
porta), mas só desejava que elles íbs- de que o parlamento conceda os ineios que so observa em Alhambra, e no pa- 
sem, dcvidaineute, applicados, para que necessários para o restabelecimento detrimento admiram-se magníficos azule- 
se experimentasse u seu valor, ou efii- uma embaixada junto de S. Santidade, ijos procedentes de Valência. Rocebi- 
caciu. l)e contrario nào sairemos do es- diz que seria uma medi la muito bem dos de Hespanha são também os va­
lado em que nos encontramos; vivere-recebi la pda Inglaterra, e muito prin-ísos, candelabros, cruz, floreaste., etc. 
mos embalados com as glorias dos nos- cipalmento pela Irlanda. Vê-se que o príncipe D. Aífonso, ir-
sos maiores; e conlinuaremos, dando ao; A constância com que o Santo Pa-|inão de D. Carlos do Bourbon, é um 
mundo civilisado o Irisle cspeclaculo de’dre se negou a tratar com a Inglaterra!verdadeiro hespanhol, e sua esposa, a 
não sabermos aproveitarmo-nos dos gran- por meio do seu representante junto doprinceza D. Maria das Neves, irmã do 
des recursos que possuímos. jgoverno do rei Humberto deu este re-[snr. D. Miguel de Bragança, uma per-

E’ tempo dc despertarmos do somnosultado, e d’aqui, o reconhecimento dojfeita chrístã, que talvez poupe em ren- 
cm que temos vivido, e fazermos conhe--poder temporal do Papa por parto da ' 
cer não só por palavras, mas por obras, Inglaterra.
que os portuguezes do século xix ainda 
são capazes de grandes emprebemli-f

das e... em outros nada* para ter no 
sou palacio uma capella que causa ad­
miração a um bispo. Assim foram sem­
pre as rainhas e princezas do Portugal.

mentos, dignos dc commemorar os dos 
seus maiores.

Despertemos, animando as artes c a 
industria, que são uma parte de rique­
za e um molivo de gloria para todos os 
paizes. Os que se dedicarem a esta cru­
zada serão benemerítos da paina, e os 
seus nomes coroados de louros e regis­
trados na historia passarão à posteri­
dade.

Braga, Agosto de 1881.

Escrevem do Cairo ao Times que o 
; director das missões protestantes n’aquel- 
la cidade, Amine Nassif abjurou, pe­
rante o prior do collegio de S. Bento, 
os erros e patacoadas do protestantis­
mo, entrando no aprisco da Egreja de; 
Jesus Christo.

Louvemos a Deus por todos os dias 
termos noticias destas a registrar, en­
chendo assim o grande vacuo que na 
Egreja deixara a fuga do ox-padre Gui­
lherme Dias.

Os Prelados de Valência e Salaman­
ca, oin pleno senado, levantaram a voz 
auctorisadissiina para defender o ma­
gistério docente da Egreja contra as 
pretensões dos racionalistas, que enve­
nenam as escólas com suas doutrinas, 
e no Congresso, os deputados Pidal, 
Ortiz de Zárate e Anspuero, censura­
ram valorosa e energicamente o gover­
no hespanhol ácorca das suas relações 
com a Santa Sé. Por algumas horas fo-

P? Alfredo Elviro dos Santos.

Não agradou ein Vienna, e em tola 
a Áustria a visita do rei Humberto ao 
imperador, nem a maneira como este o 
recebeu. Nem os cavallos de Francisco

ram innundalas torroncialmcnte de luz 
as duas casas do parlamento da nação 
visinha, e espanca-las as trevas que 
por tanto tempo reinam nas duas ca­
maras.

Sorá para isto que o Padre Senna 
Josó gostaram do hospede, e a prova;Freitas quer que so façam deputados 
deram-a ao querer o filho de VietorMa-^catholicos e que se organise o partida
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catholico em Portugal? Ou será paralitterarias, invariavelmente orthodoxas, delo creára um collegio com todas as 
fazer serviços ao liberalismo? ,cuja acquiaiçào procurarei tornar geral- aulas preparatórias, e uin collegio para

Imente aeccssivel, pondo-as á vonda meninas n’estcs últimos tempos de sua 
---------- [pelo preço mais modico possível. vida.

■ Esperando quo V. se dignará pm-, Ainda não ha muitos inezes que o 
O nosso cxcellente collega de Valcn-tar-me valiosa coadjuvação, honrando- santo homem, o apostolo que hoje cho- 

cia, Ilespanha, La Lealtad, deu aos me com as suas ordens, desde já mero, se despedia de mim, abraçando-me, 
seus assignantes com o numero de 4jsubscrevo com a maxima consideração o pedindo-me que fosso a Santa Quite- 
de novembro um magnifico retrato <lo| 
snr. D. Carlos de Bourbon e Este,jV. attento vcn.' 
acompanhado de uma mensagem da re- Joaquim de Mesquita Pimeuiel.» 
dacçào ao illustre príncipe, chefe do 
partido tradicionalista da naçào visi- 
nha. E’ um esplendido gravado e que nosso dever recommendar a nova livra-tores do Progresso Catholico.
mostra admiravelmente a figura sympa iria, não querendo em compensação da Morreu! Ajoelhemos e peçamos todos 
thica do valente campeão, que por ve- parte do novo livreiro mais que uma ao Senhor, que recompense na Gloria 
zes tem desfraldado a bandeira da le-cousa: o não desejar a gloria alcançada (‘.terna os serviços do justo e nos dô 
gitimidade, nas pregas da qual se Icem pelo seu collega da mesma cidade, ti-|por sua intervenção a paz de que care- 
as palavras—Deus, Patria e Dei. do como o príncipe DOS nossos EDI-icemos, e resignação para sotfrer tão 

Cumprimentamos o nosso collega va- TORES, e que na lista das suas publi-jfundo golpe.
lenciano e agradecemos tão estimavelicaçÕes tem livros que bem mereceriam, Oremos, e esporemos que mão mais 
brinde. 'por favor, quo d’elles se fizesse uma habil lho teça aqui a coroa que merece

 i fogueira em plena Praça Nova. |o varão prestante, o apostolo verdadei- 
Seja o snr. Mesquita Pimentel antesjro. A sua illustre familia, enviamos 

de tudo livreiro catholico e terá da nos­
sa parte a mais franca adhesào.

Porto, 20 d’<)utubro do ib81. De ria passar coai elle alguns dias. E não 
e cr? obrg.mo—José-pude satisfazer esta vontale sua, por­

que, quanlo me dispunha para o fazer 
no proximo dezembro, recebia a triste

Ao publicar esta carta julgamos do1 nova, que com pezar transmitto aos lei-

Foram de França para Tunisia—al­
gumas froiras de varias congregações 
religiosas, que serão empregadas nas 
ambuiancias do exercito. Lá foram as

sentidos pezames.

J. de Freitas.

filhas de Jesus Christo ao serviço da 
nação quo não quer frades, nem frei- 
ras, nem irmãs de caridade!

Como são cynicos e estupidamente 
malvados estes republicanos! Em Fran- 
ça não querem congregações, expulsam 
os seus membros, fecham-lhe as casas; 
mas aléin-mar, onde os seus soldados 
cahem aos golpes dos adversários, e 
onde lhes falta a philantropia dos 
irm.’., que consiste ein encher a barri­
ga, julgam necessários os serviços dos 
anjos da caridade!

Recebemos ha dias a visita do ex.m0 
Snr. João Antonio Pereira, medico ci­
rúrgico ha pouco sahido da escóia do 
Porto. Muito estimamos conhecer pes- 
soalmento quem já conhecíamos pelos 
dotes elevados da sua alma. 8. ex.a é 
um medico catholico, cousa rara n’estc 
século de positivistas, e por isso nos 
congratulamos com os povos de Ribei­
ra de Pena para onde s. ex.* foi exer­
cer a sua profissão.

Aos nossos collegas de Por­
tugal c do estrangeiro que 
nos felicitaram ao encetar­
mos o -1/ anao da publicação 
de nossa folha, enviamos um 
!aperlo de mão com mil agra­
decimentos peias palavras II- 
songeiras e animadoras com 
que o fizeram.

Recebemos ha dias a seguinte carta, 
annunciando-nos a abertura dc uma 
nova livraria na cidado do Porto. Pelo 
titulo da nova casa quer-nos parecer 
que ella bem deve merecer a confian­
ça do publico, e muito principalmcnte 
dos catholicos da cidade da Virgem:

«... Snr.

Dizem as gazetas que cahiu o mi­
nistério e subiu outro. Nós que não te­
mos, nem queremos nada com uns nem 
com outros, ficamos na mesina. Sem­
pre damos aqui a noticia para que se 
saiba que em novembro de Ibbl se fez 
um ministério novo, que se poderá cha­
mar o ministério dc 8. Martinho.

Tenho a honra dc participar a V. que, Findamos com uma noticia triste, 
depois de haver praticado assiduamente,! bem triste.
durante seis annos, n’uma das princi-| Morreu o Rev.mo Padre Joaquim Jo 
paes livrarias do paiz, acabo de fundar só Alvares de Moura, o apostolu de En- 
n’esta cidade, rua de D. Pedro n.‘g 51 tre Douro e Minho.

Bnvlamos sinceros para­
béns ao nosso esclarecido col- 
íega de Angra do Heroismo, 
-o Catholico* por haver cele­
brado o seu primeiro auul- 
versario, depois da sua rcap- 
parição em 91 de outubro 
de ISSO.

BOLETIM DO MONUMENTO

a 53, um estabelecimento do referido; Finara-se o sacerdote, talvez, a quem 
ramo do commercio, sob o titulo de ia Religião mais devo, o quiçá a huma- 

inidade. As suas obras numerosas, edi- 
LIVRARÍA RELIGIOSA E SCIENTIFiCA tadas e reeditadas aos milhares; as mis-

PIO IX, O GHAXDE

VII
sÕes numerosíssimas a que presidiu,'

O nome d’csta nova livraria assaz quasi em todas as terras do Minho,, A commissão promotora do monu- 
indica a V. as aspirações que tenho’Douro e Traz-os-Montes; esse vastissi-1 mento, incansável no desempenho do 
em vista ao fundal-a, sendo que o meu mo conjuncto de edificações que coroam‘encargo que sobre si tomára, dirigiu a 
unico intuito ó a maxima propaganda a cristã do Monte Pombeiro, junto a todos os membros do Episcopado portu- 
de publicações catholicas, scientificas eÍMargaride, e onde elle, o sacerdote mo- guez a seguinte carta:
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«Ex.w° e Rev.m0 Sr. Francisco Antonio Peixoto de Lima—'mento memorável dc 12 para 13deju- 
iAntonio Peixoto de Mattos Chaves—:lho conspurcaram com blasphemias, ul- 

O grandioso plano de se erigir na Padre Francisco Xavier de Sousa Car-’t.rages e sacrílegos attentados as vene- 
serra de Santa Catharina, junto a Gui- neiro—José Joaquim da Silva Guima<randas cinzas do Grande Pio IX, de 
marães, nm monumento á memória do.rãcs—Francisco Martins Fernandes. Santa memória, e insultaram o cortejo 

l fúnebre, que cm silencio e oração acom­
panhava seus restos mortaes para a Ba­
sílica dc S. Lourenço extra muros.

Associo-me da melhor vontade, como 
Catholico e Portuguez, ao bellissinio 
pensamento dos Catholicos Vimaranen- 
ses de erigirem, em honra do Pontífice 
da Immaculada, um monumento, que, 
!alem de ser nm protesto vivo e perma-

immortal Pontifico Pio ix—como pro-l 
testo energico e perdurável contra os! 
tristíssimos acontecimentos em Roma na 
memorável noite de 13 de julho ultimo 
—encontrou no espirito magnanimo do' 
S. Padre Leão xm uma plena e enthu- 
siastica approvação dignando-se ao mes-| 
mo tempo conceder do todo o Seu co-! 
ração a Bênção Apostólica a todos o$! 
que se empenham pela realisação do[ 
projecto, que só tem por alvo a maior >a Senhora da Consolação e Santos Pas-jdemagogia infrene do nosso século, e 
honra e gloria de Deus pela desaíFronta sos, resolveu em sessão d’hoje, por um glorioso padrão das heroicas virtn- 
do Seu Vigário na terra. , unanimidade, adhorir ao protesto que des do immortal Pontífice, attestará

A commissão promotora de tal obra, >a commissão instaladora do monumen- também ás edades vindouras os senti- 
appellando para os sentimentos piedo-toa Pio IX, lavrou contra os inqnalifi- mentos religiosos do povo portuguez, e 
sos de todos os catholicos do reino fi- * "
delissimo, vem hoje muito respeitosa­
mente otferecer as primeiras linhas da 
subscrípção nacional ao venerando e 
respeitabilíssimo Episcopado portuguez, 
pcdindo-lhe ao mesmo tempo a Sua alta

Da mesa da real irmandade 
de Nossa Senhora da Consolação 

e Santos Passos

Ill.nw c Ex.m0 Snr.

A meza 4a real irmandade de Nos-|nento contra 03 sacrílegos attentados da

L vO j tScllt* v U4 AI1 Ivl A’ IO’ LV7 ctv 
rado Pontífice,*da Egreja Catholica.

Faro 11 de outubro dc 1881.
Padre Manuel Osorio Gonçalves.

caveis attentados que se deram ein Ro-*o seu entranhado amor, dedicação e ina- 
ina por occasião da tnwladação dos res-l balavol fidelidade ao Supremo Pastor 
tos mortaes d’Este sagi................
alhesão esta baseada na mais pungen­
te dor ao vãr que infelizmente ha ho­
mens que, osqueecndo-se até do que a 

protecção que por meio do pastoraes si proprios devem a dignidade—, não1 
possa empenhar o auxilio de todos os'duvilam, para satisfazer os seus mal-| 
seus súbditos a favor de uma obra tão;vados desejos da destruição de nossa* Junto o meu nome obscuro aos dos 
significativa c sympathica. íreligião, a mais santa, empregar todos ^signatários do Protesto que foi publica-

A commissão assim o esp?ra, confia-,os meios, ainda os mais repellentes,!^0 0,n 0 n,l> Progresso Catholico.
da nos sentimentos catholicos e magna- como o do não respeitarem sequer as! Gastei lo dc Paiva 1(5 de outubro de 
nimos de V. Ex.“ Rev.ma cinzas de nm morto. 11831 Padre Francisco dos bantoR o

Deus guarde a V. Ex.’ Rev.®** Adherem, pois, ao mencionado pro-*Gunha.
jtesto, em toda a sua forma, fazendo vo-|

E’ de esperar que os venerandos Pre- tos para qne Deus illumino com a sua . L L , • -?_
lados da nação fidelíssima se associem Divina Graça a razão d’estos desvuira-i 2 ( Pr0 cs 0 t a commisst
ao grandioso pensamento da com missão, lios, que insultam tão atrozmente to-,Promo. or‘l <0 Iuonumen 0 a 10 ., o 
quo o é também do todo o paiz, e ifes- das as leis da humanidade e da justiça.' ,ran<;e»
bo caso desde já promettemos aos leito.: Deus guarde a V. Ex.\ Guimarães,‘ Guimarães outubro de 1881-Conc- 
res informal-os do tudo quanto SuasIcin sessão da meza do dia 21 do outii-|&° 11108 ro escoa, « oaquim <■ o ouza 
Em? e Suas Ex.” Rev.®« se digna- bro de 1881.— lll.m0 e Ex.*^ Snr. prc-^uedes ASuiar-
rein fazer para secundar os esforços dafsidente da eommíssão ínstalladora doi ______
coinmissão. monumento a Pio ix.—O Provedor,!

______  Antonio Joaquim da Costa GniinwW Adhiro ao protesto da commissBo 
—Secretario, Antonio> Mana; Duarte de. .oniotorft do monumento a Pio IX, o 

Adhesões ao nroíesto i^nrT“lho 0 Conselheiro, Manuel Jo íQrande contra os attentados dc Roma,
Auucaoeb ao prolesto ,,6 (lft Sllva MlranlU_o Thesouretro^ curv0’.,ne reverente para receber Á

bênção apostólica do Santíssimo Padre 
Leão xm.

José Castanheiro dos Santos, prati­
cante de pharmacia.

Villa do Conde 24 do outubro.

da irmandade, Seraphim dos Anjos 
Da Confraria do Sagrado Coração jFeinandes—O Thesoureiro do Sagrado 

de Jesus Lausperenne, José Maria Leite — O
I Procurador, Antonio José Ribeiro—

Os abaixo assignados, cm nome de ■ Mordomos seculares, José Mendes da 
todos os associados da Confraria do Sa-ICunha, Manuel José dos Santos e Ja- 
grado Coração de Jesus erecta na igreja cintho José de Faria—Mordomos da 
de S. Domingos da cidade de Guima-----  — t
rães, com os sentimentos da maior in­
dignação protestam contra os sacrílegos 
e bnrbaros attentados praticados na ci­
dade dos Pontífices Romanos, em a nou- 
te de 13 de julho e no dia 7 de agosto, 
e cordialmente adherem ao notável pro­
testo publicado pela illustre commissão 
promotora do monumento ao amado

cera, Antonio José dc Macedo e Luiz 
de Pina. Snr. redactor—Adhiro ao protesto 

que essa redacção fez contra os vânda­
los que ein plena Roma tentaram mos­
trar as habilidades próprias do seu ofii- 
cio, em nome da liberdade, igualdade 
e civilisação. A’vanto Progresso Ca­
tholico, ávante! Eu te saudo como a 
um dos primeiros campeões do catho- 
lícismo.

Lisboa, 26 de outubro do 1881.
David Pires da Conceição.

DE VARIAS PESSOAS

Eu abaixo assignado como Catholico 
Romano, uno o meu nome, e adhiro de 
todo o meu coração, com todas as for- 

Pio IX de saudosa memória. ças da minha alma ao explendido e
Guimarães 20 dc outubro de 1881. enérgico protesto da Commissão promo- 
Abbade Antonio José Rodrigues Can- tora do monumento a Pio ix, contra o 

dido, Presidente—Padre José Joaquim ímpio e brutal procedimento d’essa hor- 
Ribeiro de Castro Meirelles — Padre da de selvagens, que na noite triste-*
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Nós abaixo assiguantes, parochianos Do duas filhas do Maria, de 
e Prior da freguezia de Jugueiros, adhe- Louzada..............................
rimos de boa vontade ao protesto da Uma anonyma, do Louzada. 
commissão promotora do monumento a Uma criada de servir, de Lou- 
Pio ix, o Grande, publicado no Pro- zada....................................
gresso Catltolicu.

José de Sampaio Guimarães — Gas­
par Leito Fernandos —Antonio Joa­
quim de Sampaio e Castro — José da' 
Cunha Freitas—Josó da Silva—Fran­
cisco Gonçalves—Manoel Leite Sam-'

Sotnma.........

tribuido, é que respondere- 
Moo:*nos íl todos, agradecendo 

desde iá o desculpar-nos.
•>040 d

I Teixeira de Freitas. 
389*240

CORREIO SEM FRANWlâ
paio—Antonio Gonçalves da Cunha - 
Antonio da Silva—Paulino da Silva—; 
Antonio Pires— José Antonio da Cunha 
Lobo—Antonio Leite de Sampaio—Gas­
par da Cunha Freitas—José Antonio 
Peixoto—Antonio Velloso—José Perei­
ra—Antonio Pereira—Joaquim Velloso; 
— Manoel Pereira — José d’Araújo — 
Antonio José Teixeira—Antonio Mar­
tins Teixeira—Josó Moreira Castro Lo­
pes Marinho—José Maria Faria Leite— 
Álvaro Pinto—Antonio Ferreira—Joa­
quim Pereira de Castro — Manoel Sal­
gado—José d’01iveira—Domingos Tei­
xeira Leito—Antonio Pinto Ferreira— 
Antonio Martins—Josó Teixeira—An­
tonio José da Fonseca—José Gonçalves 
—Antonio Teixeira—José Joaquim Tei­
xeira Leite—Domingos Joaquim Tei­
xeira Leite —Joaquim de Freitas Leito 
Porcito — Joanna Maria Leite—Rita Lei-

Â ultima hora
Dignou-se já responder ao pedi­

do da Cornmissão, e em lermos alla- 
niente lisongeiros. S. Ex.* Rev.n,a o 
Snr. Vigário Geral e Governador do 
Bispado de Caslello Branco. Aguar­
damos o documento pelo qual S. 
Ex? Rev."* appella para a devoção 
dos lieis na sua Diocese para o tor­
narmos conhecido dos nossos lei­
tores.

te—Antonio Clemente Leite—Joaquim 
Antonio — Ermelinda da Silva — Ma­
noel de Freitas Nogueira — José Leite 
de Freitas — Einilio Leito — Joaquim 
Leite—Prior Antonio José Alves Fer­
reira.

EXPEDIENTE

Carlas recebidas desde o dia de ou- 
liibru a que nào podemos respon­
der por outra via, do que pedimos 
desculpa.

Das Ex.w” e Ex.m0* Snrs.

Lourenço José Ribeiro.—Recebe- 
;mos e muito agradecemos a importân­
cia das 3 assignaturas para o 4.° anno.

— Padre Antonio Correia d’Abrantes. 
—Tomamos nota da assignatura do 4.° 
anuo.

— Duarte Pereira Dias Ribeiro.—Fi­
ca pago o 4.° anno, bem como o dos 
snrs. Antonio Pires de Longarito Fer- 
nandes, padre Antonio José de Carva­
lho, Manuel Pereira da Costa Perlada 
e José Antonio de Barros.

SUBSCRIPÇÀO PAHA 0 MONUMENTO

Transporte do ultimo n.°. . 
Padre Manuel Ayres Cardoso 

—Louzada......................
Simão de Souza Peixoto —

Guimarães............................
Parocho do Lobeira, Francis­

co V. de Souza Marinho, 
prior e seus parochianos— 

Guimarães.....................
Pedro Lopes Guimarães —• 

Guimarães......................
Prior Vicente Dias Carvalho 

—Pampilhosa..................
Arcipreste Antonio Fernandos 

Cardozo—Pampilhosa ....
Da Associação do Sagrado Co­

ração de Jesus, da freguc- 
zia de Pampilhosa.........

João Antonio Pereira—Ribei­
ra de Pena......................

Francisca Firmina dWImeida
— Guimarães......................

Manuel Machado de Moraes 
—Avidagos.....................

IÍd anonymo—de Guimarães

—Padre Manuel Marques d’Ahnei- 
da.—Tomamos nota da assígnatura e 
mudamos a direcçào.

—J. A. Rebello.— Seminário.—Só 
com esta indicação nem podemos refor­
mar a assignatura, nem enviar o n.° 
pedido.

—Padre Joaquim José da Cunha.— 
Recebemos a quantia enviada. Envia­
mos os livros pedidos, e tomamos nota 
do 4.° anno.

— Padre João Bento Gonçalves Pai- 
|memo.—Fica pago o 4.° anno, ngra- 
idecemos.
* AIhvhLi íln Villn \tav>> /la (Incn __

Devem estar admirados 
nossos assiguantes, e to­

das as pessoas que se cor­
respondem com a nossa ca- 

, sa, pela tal ta que temos com- 
mettido para com todos aquel- 

' les que nos leem escripto des-l 
i d(? O dia 16 do corrente, 6 a| Abbade de Villa Nova de Gaya.— 

quem não temos respondido. iEica PaK° 0 4-° an,w> <iue ag/adece- 
Andamos com a mudan-;1”08';— 

ça da nossa livraria, e isto épago o 4. 
desculpa bastante. A conlu-; 
são que reina onde ternos^ 
amontoados todos os livros 
não nos deixa fazer nada. 
Cruzamos os braços, olha­
mos para os operários que 
levantam as estantes, e mais 

sanada. Rimas de cartas fe- 
b500Ochadas aguardam occasião 

para serem abertas, e só en- 
itooo‘■ão, o que será antes que 

>100 o presente numero seja dis-!

3725250

5500

<5500

55000

55000

5500

5500

15000

OS

jlllOS.
! —Padre Casimiro Dias Grillo.—Fica 

.“ anno. Pi>> 9.° em breve.
! —Padre Antonio Nunes de Souza.— 
'Pago o 4.° anno.

—Prior Joaquim Martins Pinto.— 
•Enviamos o Dia a Dia, tomamos nota 
para a II. da Inquisição; faremos en­
trar a quantia indicada na subseripção, 
e agradecemos tudo.

—Padre João Affonso Soares.—Pago 
4.® anno, agradecemos.
—Dr. Antonio de Padua Ferreira 

d’Abreu.—Tomamos nota das novas 
assignaturas, que penhorado agradece- 
mo>; enviamos o n.° pedido. Conta 
quando cá venha.

—João Vicente Caetano.—Tomamos 
inota da assignatura do 4.® anno.

—Padre Luiz de Queiroz Borges o

o
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—Padre Antonio Ferreira de Souza outro brinde, como se vê do prospecto.
—Dr. Antonio José dc Barros.— 

Quantia recebida; 4 assignaturas pa- 
gas, 3.® Scavini, resto, c envio o li­
vro, agradecendo tudo.

—Francisco Pereira da Silva Pinto.
—Fica pago o 4.® anno.

—José Rodrigues Quolfes. — Fica 
pago o 4.® anno. Em tempo recebemos 
a quantia indicada.

- Padre Domingos Cortez da Silva 
Curado. — Recebemos e muito agrade­
cemos. Tomamos nota, e enviamos os 
livros podidos.

—Padre Antonio Seabra da Motta. 
-Tomamos nota de todas as assigna- 

turas, e mais uma vez fazemos publico 
o nosso reconhecimento.

—José Gonçalves da Silva.—Rece­
bemos a quantia enviada, que agrade­
cemos, e já deve ter recebido o Men­
sageiro. O livro hespanhol breve irá.

—Padre João Lacciras de Deos Fer­
reira.—Recebemos a importância das 
6 assignaturas, que muito agradece­
mos.

—Padre Manuel Lourenço Gonçal­
ves.—Tomamos nota do 4.° anno. Os 
livros que deseja, ha muito bom em 
hespanhol e francez; diga V. Ex? em 
que língua quer.

—Padre Francisco Maria Lopes Pe­
reira Lobo.—Fica pago o 4.° anno.

—Dom Francisco Vaz Guedes de 
Atbaide.—Fica pago o 4.® anno.

—D. Anua Carolina de Carvalho 
Leite Ancedo.—Tomamos nota do 4.® 
anno, agradecemos.

—Padre Francisco Ferreira José 
Flores.—Tomamos nota e agradecemos. 
Assignatura do Rev.ra® Padre Bento 
Ferreira, 3.® está paga.

—Padre Francisco Antonio Rebolho. 
—Recebemos a quantia enviada, que 
agradecemos, e tomamos nota da assi­
gnatura para a Historia da Inquisição.

—Prior José Pedro da Costa luglez. 
—Recebemos a quantia enviada, bem 
como a nova assignatura, o que tudo 
agradecemos penhoradissimos, fazendo 
entrar na subscripção para o monumen­
to a quantia enviada para esse fim.

—Aleixo Antunes dos Santos.—En­
viamos os livros pedidos na carta de 
18 de outubro, e não o fizemos antes, 
porque só o postal é que nos disse a 
terra para onde havíamos de enviar.

-—Padre Jacintho Ricardo Sardinha. 
—O 1.® n.® do 4.® anno 
para Santarém.

Vasconeellos.— Reformamos as 3 assi > 
guaturas e tomamos nota da n<»va, o! (Torres Novasb—Tomo nota dn assi- 
que tudo agradecemos.

— Padre Joaquim Pinto da Silva.—
Fica pago o 4.° anno.

—Abbade Manuel José Coelho.— 
Idem.

—Padre Manuel dfAlmeida Fonseca.
—Fica pago o 4.° anno do Progresso 
Catholico, enviamos o livro pedido. 
Gazeta do BiLUophilo vae incluído ago­
ra no Progresso a pedido dos assígnan-l
tes. iFica pago o 4.® anno, e cumprimos o

gnatnrn da Inquisição, que agradeço. 
—Manuel Dias Ferreira.—Tomamos 

nota das 4 assignaturas, que agrade­
cemos, bem como para a H. da Inqui­
sição. Os retratos custam G00 réis.

—Padre José Gonçalves Leitão.— 
1 Tomamos nota da assignatura para o 

4.® anno, que agradecemos, e enviamos 
o jornal.

I —José Castanheiro dos Santos.—• 
iFica pago o 4.® anno, e cumprimos o 

—Antonio Maria Godinho da Silva quo nos ordena.
d’Albergaria.—Fica paga a asstirna- —Domingos Adelino d’Almeida.— 
tura do 4.® anno, pertencente ao Rev.m®| Recebemos 580 réis em estampilhas, 
Padre José Joaquim Tavares; agrade- qne inutilisamos quasi todas, por che­

garem pegadas; pedimos o favor de não 
mandar mais estampilhas.

I Armando Augusto da Rocha Gomes.
|—Fica pago o 4.® anno.

Padre Manuel Martins d’Aguiar. 
— Fica pago o 4.® anno, e enviamos os 
numeros pedidos.

—Padre Frederico Amancio d’Al- 
meida Mendes.—Recebemos a quantia 
enviada, tomamos nota de tudo, e tudo 
agradecemos penhor.idissimo.

Padre Herculano Augusto de Me­
deiros.—Tomamos nota das duas assi­
gnaturas, que agradecemos.

—Padre João da Motta Quintanilha. 
—Tomamos nota da assignatura para 
o 4.® anno, cuja importância V. Ex.ft 
enviará.

—Padre Antonio Martins Pampbma. 
—Tomamos nota e agradecemos.

—Padre Manuel Pereira de Miranda.
- Tomamos nota das 3 assignaturas 

que agradecemos.
—Bcrnardino José de Senna Frei- 

Itas.—Cá o esperamos anciosos.
— Arcipreste José Maria Soares da

—Domingos Adelino d’Almeida.—

cemos.
—Padre Tiburcio Pereira Gomos.— 

Tomamos nota das 4 assignaturas qm- 
agradecemos. •

—Francisco Boaventura Rodrigues. | 
•—Fica pago o 4.® anno. O 3.° fascí­
culo de Pio 9.®, que está pago, será 
distribuído em breve.

—D. Maria Eduarda d’Albuquer- 
que.—Fica pago o 4.® anno, que agra­
decemos.

—José Antonio Machado d’Abreu 
Peixoto.—Fica pago o 4.° anno. Pio 
9.® por estes dia*.

—Padre Domingos Pinheiro Pinto de 
Carvalho.—Tomamos nota da assigns- 
tura indicada, que agradecemos, assim 
como as demais que nos promette.

—Joaquim Marques Ferreira.—To 
mamou nota das novas assignaturas, 
que agradecemos.

—Padre Manuel Rodrigues Branco. 
—Fica pago o 4.° anno, que agrade­
cemos.

—Padre Venaneio da Costa Olivei­
ra.—Tomamos nota da assignatura. A 
Historia da Inquisição sahirá cm março. Silva.—Recebemos o 3.® e tomamos

—Padre José Maria Tavares Portu- nota do 4.®, que agradecemos.
gal.—Enviado o livro pedido, e o 1.®’ —David Piros da Conceição.—Re- 
fasciculo dos Papas t e tomamos nota cebemos e agradecemos.
da assignatura do 4.® anno, que agra 
decemos.

—Luiz Pereira.—Tomamos nota.
— Narciso Gonçalves.—Fica pago o 

4.° anno.
—Padre Antonio Ribeiro de S. Mi 

guel.—Fica pago o 4.® anno, de V 
Rev.raa e do Rev.”10 Padre Antonio 
Ferreira da Gama. Agradecemos.

—Custodio de Freitas Júnior.—Di­
gne-se V. Ex.a repetir o que dissera 
na carta que recebemos, mas que inn- 
tilisainos para aproveitar as estampi 
lhas que vinham todas pegadas á mes­
ma. E’ outro inconveniente das estatn 
pilhas.

—Padre Francisco Antonio Rebolho. 
—Tomamos nota da assignatura do 
Rev.m® Padre Gil.

— Padre Antonio Ferreira de Souza. 
—Tomei nuta de tudo, e tudo agra­
deço.

—José Jorge d'01iveira Júnior.— 
Fica pago o 4.° anno.

—Padre José Gonçalves Coura da 
Costa.—Tomamos nota da assignatura 
do 4.® anno.

—Antonio Augusto de Souza Lopes. 
—Temamos nota das 2 assignaturas 
que agradecemos.

—Padre João da Costa d’Andrnde. 
—Recebemos a quantia enviada, com 
a qual fica pago o 4.® anno e os livros, 
bem como o 4.® anno do snr. José Nu­
nes.

—José Maria Antunes Corrêa.— 
Fica pago o 4.® anno da assignatura 
do V. Ex.* bem como do snr. Secco. 
A nutra não a pudemos riscar sem que _ 
nos diga o nome do assignante. O brin-l _____ __  _ .
de em que nos falia ó dado aos assi-’ 
gnantes da II. de Pio <9.° que obtive- 1HPREXSA COflMERCIAL
rein outra assignatura, c não para os.
do Progresso Catholico. Para estes ha SANTOS CORRÊA & MATII12^0

Por falta de espnço fica 
mero seguinte o resto do 
franquia.

foi enviado

para o nu- 
Correio trem


